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Dando cumprimento ao estabelecido na Lei e nos Estatutos, vimos submeter 

à apreciação de V. Exas. o relatório e contas referentes ao exercício de 2025. 

1. Introdução 
A empresa Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias 

Melgaz, Unipessoal, Lda., sediada na Alameda Bento de Jesus Caraça, em 

Cuba, com um capital social de 25.000,00€, apresenta como principal atividade 

a Formação Profissional.  
O presente relatório de gestão expressa de forma verdadeira e apropriada a 

situação financeira e os resultados da atividade exercida no exercício económico 

findo em 31 de dezembro de 2025. 

2. Atividade Desenvolvida 
 

No final do ano letivo de 2024/2025, que terminou a 31 de agosto de 2025, 

concluíram a sua formação na Escola Profissional de Cuba (EPCuba) três turmas 

do Ensino Profissional e uma turma de Curso de Educação e Formação (CEF) 

Tipo II. 

Para o ano letivo de 2025/2026, a Direção-Geral dos Estabelecimentos 

Escolares (DGEstE) autorizou a abertura de três novas turmas de 1.º ano de 

Cursos Profissionais de Nível IV e de uma nova turma de CEF Tipo II. 

Assim, o ano letivo de 2025/2026 iniciou-se com a constituição de quatro 

novas turmas: 

• Uma turma mista dos cursos de Técnico de Ação Educativa e Técnico 

Auxiliar de Saúde; 

• Uma turma do curso de Técnico de Audiovisuais; 

• Uma turma do curso de Técnico de Desporto; 
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• Uma turma mista de Educação e Formação (CEF Tipo II), constituída por 

meia turma do curso de Operador de Fotografia e meia turma do curso de 

Operador de Informática. 

 

Desta forma, a EPCuba consolida a sua oferta formativa, proporcionando aos 

alunos um conjunto diversificado de percursos de qualificação profissional 

ajustados às necessidades do mercado de trabalho e da comunidade. 

 

 

Gráfico 1 - Evolução do número de Turmas 

 

 

Relativamente ao número de alunos, o ano letivo de 2025/2026 teve início 

com um efetivo de 241 alunos, valor muito próximo do registado no ano letivo 

anterior. Esta realidade confirma a tendência de estabilização observada desde 

2022/2023 e evidencia a capacidade da Escola Profissional de Cuba (EPCuba) 
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para manter uma taxa de ocupação plena da sua oferta formativa.

 

Gráfico 2 - Evolução Número de Formandos 

 

Os alunos que frequentavam a EPCuba no início do ano letivo 2025/2026 

encontravam-se distribuídos por 11 turmas e 6 cursos de acordo com a tabela 1. 
 

Cursos Ano Letivo 2025-2026 
 

1º 
Ano 

 
2º 

Ano 

 
3º 

Ano 

Alunos 
por 

Curso 
Técnico de Audiovisuais  22 21 19 62 

Técnico Ação Educativa 22 12 14 48 

Técnico de Desporto 28 24 26 78 

Técnico de Auxiliar de Saúde 7 10 11 28 

Curso Educação Formação – Operador Informática  3 10   13 

Curso de Educação e Formação – Op. Fotografia 6 6   12 

TOTAIS 88 83 70 241 

Tabela 1 - Distribuição Formandos por Curso/Ano 

Do universo de alunos da EPCuba  55% são do sexo masculino e 45% do 

sexo feminino.  
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De acordo com as normas em vigor nas candidaturas do quadro Portugal 

2030 para o ensino Profissional, é atribuído subsídio de almoço a todos os alunos 

da EPCuba, 51 alunos encontram-se alojados sendo que destes 18 formandos 

encontram-se alojados na Residência da EPCuba e a 33 é atribuído subsídio de 

alojamento. 
 

3. Atividade Desenvolvida durante o ano 
letivo 2024/2025 

 

A Escola Profissional de Cuba tem vindo a privilegiar uma abordagem 

educativa que complementa a formação desenvolvida em contexto de sala de 

aula com a realização de atividades de caráter pedagógico, cultural e social. 

Estas iniciativas visam proporcionar aos alunos o contacto com diferentes 

realidades e contextos, promovendo uma melhor compreensão da aplicação 

prática dos conhecimentos e competências adquiridos ao longo do seu percurso 

formativo. 

Paralelamente, estas atividades contribuem para o desenvolvimento de 

competências pessoais e sociais, designadamente o espírito crítico, a 

autonomia, a responsabilidade e o exercício de uma cidadania ativa e 

participativa. Deste modo, a Escola procura formar profissionais qualificados e 

cidadãos conscientes do seu papel na sociedade, capazes de contribuir 

positivamente para o desenvolvimento da comunidade em que se inserem. 

 

 

 



   
 

   
 

 

Data Ação/Atividades a desenvolver Objetivos Local Responsável(s) e/ou 
Intervenientes 

Setembro de 
2024 

 
- Reunião Geral de Professores e 

Pessoal não docente 
 

- Aumentar a interação entre os 
professores, formadores e 
colaboradores da escola. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

- Direção da Escola 
Profissional de Cuba 

 

Setembro de 
2024 

 

- Reunião dos demais conselhos de 
turma 

-Caracterização das turmas e 
planificação de atividades. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

-Diretores, 
Coordenadores e 

docentes dos demais 
cursos 

Setembro de 
2024 - Reunião do Conselho Pedagógico 

- Troca de informação e debate sobre 
os demais assuntos de interesse para a 

comunidade escolar; 
- Cumprir com a norma legal exigida 

para o processo educativo. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

- Direção da 
EPCuba, 

Orientadores 
Educativos, 
Diretores / 

Coordenadores dos 
demais cursos 
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Setembro de 
2024 

-Atividades de integração e acolhimento 
dos alunos do 1º ano dos Cursos 

Profissionais e 1ºs anos dos Curso de 
Educação e Formação. 

 
- Dar a conhecer as instalações e 

equipamentos da escola aos novos 
alunos; 

- Aumentar a interação entre os 
professores, colaboradores da escola e 
os alunos e encarregados de educação; 

- Conhecer os novos alunos. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

- Orientadores 
Educativos, 
Diretores / 

Coordenadores e 
docentes dos demais 

cursos 
 

 

setembro de 
2024 

 
- Receção à Comunidade Educativa do 
Agrupamento de Escolas do Concelho 

de Cuba 

 
- Receber a Comunidade Educativa do 

e no Concelho de Cuba. 
- Proporcionar aos presentes um 

momento de convívio, com degustação 
de produtos típicos, danças e cante 

alentejano. 
 

 

 

Centro Cultural 
de Vila Alva 

 

-Comunidade 
Educativa do 

Agrupamento de 
Escolas do Concelho 

de Cuba 

 

outubro de 2024 

 

Comemoração do Dia Mundial da 
Alimentação 

 
- Reflexão sobre as características dos 
alimentos e seus efeitos sob a saúde. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

- Comunidade 
Educativa 

 

outubro de 2024 

 

Comemoração do Halloween 

- Comemorar o Halloween e 
desenvolver a capacidade organizativa 

e de cooperação nos alunos; 
- Conhecimento de outras tradições. 
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Escola 
Profissional de 

Cuba 

12 novembro de 
2024 Edição 2024 do Corta-Mato escolar  

- Promoção da prática desportiva. 
 

Parque de Feiras 
de Cuba 

- Professor Luís 
Varela e alunos dos 
cursos profissionais 

de Técnico de 
desporto e alunos da 

EBI de Cuba. 
 

novembro de 
2024 

Aulas de formação prática nas 
modalidades de canoagem e padel 

- Dar, aos discentes, aulas de natureza 
prática e desenvolver modalidades 

ligada ao mundo aquático. 
 

  

- Professor Luís 
Varela 

-Alunos de 1º e 3º 
ano do Curso 

Profissional de 
Desporto 

20 de novembro 
de 2024 

Convenção dos direitos das crianças 
 

- Refletir sobre os direitos das crianças 
numa altura em que diariamente 

somos confrontados com imagens 
brutais, oriundas de geografias 

diversas que refletem o  
 

EPCuba 
- Professoras 

Cristina Cabaça, 
Manuela Mousinho 

e Teresa Galó 
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claro atropelo de direitos consignados 
na Convenção dos direitos da criança. 

 

 

- Alunos dos três 
anos do curso 
profissional de 

Técnico de Ação 
Educativa 

novembro de 
2024 Prática de Surf na Praia 

 
 
 
 

 - Professor Luís 
Varela 

dezembro de 
2024 Festa de Natal da EPCuba 

- Momento de confraternização entre a 
comunidade educativa; 

- Realização de várias atividades 
(dança, representação teatral, cante, 
jogos lúdico-desportivos, patinagem 

artística, passagem de vídeos e curtas-
metragens, filme de Natal e 
distribuição de lembranças). 

 

-Toda a comunidade 
da EPCuba 

dezembro de 
2024 

Reuniões dos demais Conselhos de 
Turma (avaliação respeitante ao 2º 

período letivo). 

- Partilha de informação sobre 
questões comportamentais, 

assiduidade, aproveitamento e outros 
assuntos de interesse. 

EPCuba Professores da 
EPCuba 

dezembro de 
2024 

Reuniões de entrega das avaliações do 
1º período letivo, aos Encarregados de 

Educação 
 

- Transmissão das avaliações 
respeitantes ao primeiro período 

letivo. 

EPCuba 
- Orientadores 
Educativos e 

Encarregados de 
Educação 
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- Manter os Encarregados de Educação 
informados relativamente à situação 
dos seus educandos, a vários níveis: 

comportamento, assiduidade e 
aproveitamento; 

- Cumprir com a norma legal o 
protocolo celebrado entre a EPCuba e 

Orientadores Educativos. 
 

 

dezembro de 
2024 

 
Participação da comunidade educativa 

no jantar de Natal da Câmara Municipal 
de Cuba 

 

 
- Promover momentos de convívio e 
partilha entre todos os colaboradores, 
professores, formadores e membros da 

direção da EPCuba. 

 
Comunidade 
educativa da 

EPCuba 

janeiro de 2025 
Divulgação do Festival de Cinema 

-Divulgação da EPCuba às diversas 
comunidades escolares regionais; 

-Dar a conhecer aos alunos de outras 
escolas o potencial criativo criado na 

EPCuba. 
-Diversificação de meios de 
comunicação dos projetos 

artísticos/culturais realizados no 
âmbito escolar. 

-Dotação de maior abrangência em 
projetos inter-escolas. 

Intensificação da interdisciplinaridade 
de projetos artísticos/culturais já em 

desenvolvimento na escola. 

 

 

- Professores Júlio 
Ruriz, Miguel 

Azevedo, Ricardo 
Lourenço, Samuel 

Patrocínio. 

- Plano Nacional das 
Artes. 

- Camara Municipal 
de Cuba. 
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4 de fevereiro de 
2025 Atividade Plano Nacional das Artes  

Escola 
Profissional de 

Cuba 

Prof Júlio Roriz e 
comunidade 

educativa 

14 de março  
Atividade Fit Sénior  

Cuba 
Colaboração dos 

alunos de 3º 
T.Desporto 

18 de março de 
2025 Jornadas de Ação Educativa e Saúde 

- Desenvolver técnicas de ensino 
através da arte:  
- Desenvolver conhecimento do corpo 
e da mente; 
- Aprender técnicas de descontração e 
concentração 
- Proporcionar ao nosso corpo através 

do riso a libertação de endorfinas 
saudáveis. 

Escola 
Profissional de 

Cuba 

- Professoras 
Cristina Cabaça, 

Manuela Mousinho 
e Liliana Serrano; 

14 de março  
Sessão distrital Parlamento dos jovens  

Beja  Professor Samuel 
Patrocínio  
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25 de março de 
2025 Brincar a Aprender 

 Elaboração, pelos alunos de 1º ano 
dos Cursos Técnico de Ação Educativa 
e Técnico de Auxiliar de Saúde, de 
atividades correspondentes ao tema 
escolhido para a realização de uma 
reportagem.  
Para além disso, esta atividade visa a 
promoção do gosto pela leitura. 
Estas atividades, serão direcionadas 
para os alunos da Escola Básica de 
Cuba, conjugando os temas da 
reportagem e a interação entre escolas.  

 
Prof Inês Piteira e 
alunos de 1º ano 

TAS/TAE e TAV 

25 de março de 
2025 

Campeonato de Futsal inter- escolas 
Profissionais do Baixo Alentejo 

 

-Promoção do desporto escolar; 
 - Fomento do intercâmbio desportivo 

entre as escolas profissionais do -  
do distrito; 

- Promoção da cultura desportiva no 
meio escolar; 

- Formação para a cidadania. 
 
 

Vários 

-  Professor Luís 
Varela; 

 
- Alunos do 1º, 2º e 
3ºs anos do curso de 
Técnico de Desporto 

da EPCUBA; 
 

-  Professores e 
alunos de outras 

escolas 
profissionais. 



 
 

Página 14 de 78 
 

27 de março de 
2025 Visita à Futurália e aos Estúdios da RTP  

Lisboa 

Professores Samuel 
Patrocinio, Miguel 
Azevedo e Álvaro  

Honrado. 

- Alunos do 3º ano 
dos cursos de TAV, 

TAS, TAE e TD. 

31de março  
Prática de Surf na Praia  

 Prof Luís Varela 

2 de abril V Torneio de e Sports EPCuba 
 

 
- Desenvolver competências na 

organização de um evento relacionado 
com a informática e a nova tendência 

dos desportos eletrónicos; 
 

- Apurar conhecimentos de natureza 
técnica na área da Informática, 
nomeadamente na preparação e 

configuração de uma sala informática, 
com as configurações de rede 

EPCuba 

- Professor Ricardo 
Lourenço; 

 
- Comunidade 

escolar. 
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necessárias para ligar vários 
dispositivos a uma rede. 

24 de abril 
Masterclass  

 Prof Maria João 
Cardeira 

abril de 2025 Reuniões dos demais Conselhos de 
Turma (avaliação respeitante ao 2º 

período letivo). 

- Partilha de informação sobre 
questões comportamentais, 

assiduidade, aproveitamento e outros 
assuntos de interesse. 

EPCuba Professores da 
EPCuba 

abril de 2025 
Reuniões de entrega das avaliações do 
1º período letivo, aos Encarregados de 

Educação 
 

- Transmissão das avaliações 
respeitantes ao primeiro período 

letivo. 
- Manter os Encarregados de Educação 

informados relativamente à situação 
dos seus educandos, a vários níveis: 

comportamento, assiduidade e 
aproveitamento; 

 
- Cumprir com a norma legal o 

protocolo celebrado entre a EPC e 
Orientadores Educativos. 

 

EPCuba 

- Orientadores 
Educativos e 

Encarregados de 
Educação 
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Aguarda 
calendarização 

Campeonato de Futsal inter- escolas 
Profissionais do Baixo Alentejo 

 

 
- Promoção do desporto escolar por 
parte da Associação de futebol de 

Beja; 
- Fomento do intercâmbio desportivo 

entre as escolas profissionais do 
distrito; 

- Promoção da cultura desportiva no 
meio escolar; 

- Formação para a cidadania. 
 
 

Vários 

-  Professor Luís 
Varela; 

 
- Alunos do 1º, 2º e 
3ºs anos do curso de 
Técnico de Desporto 

da EPCUBA; 
 

-  Professores e 
alunos de outras 

escolas 
profissionais. 

 

Abril de 2025 
V Gala EPCuba 

- Fomentar o espírito e unidade da 
escola; 

 
- Abrir a escola ao público, em geral, e 

em particular, aos familiares dos 
alunos; 

 
- Manter viva uma tradição escolar. 

 

 - Toda a 
comunidade escolar 

10 de abril de 
2025 Comemorações do Dia da Saúde 

 

- Sensibilizar para a prática de uma 
boa alimentação e da necessidade da 
ingestão de água 
 

Parque Manuel 
de Castro - Cuba 

- Autarquia de Cuba 
 

- Professora Liliana 
Serrano 
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- Incentivar a Prática de Exercício 
Físico regular, como fator profilático 
para uma Vida Saudável. 

 

-Turmas dos Cursos 
Profissionais de 

Técnico de Auxiliar 

Abril de 2025 
Participação na Ovibeja 

- Divulgação da oferta formativa in 
loco, para captação de novos alunos; 
- Divulgação do trabalho realizado na 
escola, através de atividades variadas; 
- Promover a escola junto da região e 
do tecido empresarial. 
 

Ovibeja - Beja -Toda a comunidade 
escolar 

Abril de 2025 
Promoção da EPCuba noutras escolas 

 
- Divulgação da oferta formativa, para 

captação de novos alunos; 
 

Vários - Professores da 
EPCuba 

Maio de 2025 Apresentação das Provas de Aptidão 
Profissional 

- Demonstração das aprendizagens 
adquiridas durante o curso; 

 
- Cumprir com a norma legal exigida 

para os cursos profissionais. 
 

EPCuba 

- Professores e 
alunos dos 3ºs anos 

dos cursos 
Profissionais da 

EPCuba e parte dos 
elementos do júri, 

externa. 
 

Maio de 2025 
Promoção da EPCuba noutras escolas 

 
- Divulgação da oferta formativa, para 

captação de novos alunos; 
 

Vários - Professores da 
EPCuba 
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Junho de 2025 
Apresentação da Marcha de EPCuba 

 
- Avaliação do módulo ‘’ Património 
Cultural, Artístico e Artesanal ‘’, do 

curso Profissional de Técnico de Ação 
Educativa. 

 

EPCuba 
- Alunas do 1º ano 

do curso Profissional 
de Técnico de Ação 

Educativa 
 

Julho de 2025 Entrega, por parte das escolas, dos 
vídeos a concurso 

-Divulgação da EPCuba às diversas 
comunidades escolares regionais; 

-Dar a conhecer aos alunos de outras 
escolas o potencial criativo criado na 

EPCuba. 
-Diversificação de meios de 
comunicação dos projetos 

artísticos/culturais realizados no 
âmbito escolar. 

-Dotação de maior abrangência em 
projetos inter-escolas. 

Intensificação da interdisciplinaridade 
de projetos artísticos/culturais já em 

desenvolvimento na escola. 

EPCuba 

- Professores Júlio 
Ruriz, Miguel 

Azevedo, Ricardo 
Lourenço, Samuel 

Patrocínio.  

- Plano Nacional das 
Artes. 

- Camara Municipal 
de Cuba. 

Julho de 2025 Reuniões dos demais Conselhos de 
Turma (avaliação respeitante ao 3º 

período letivo). 

 
- Partilha de informação sobre 

questões comportamentais, 
assiduidade, aproveitamento e outros 

assuntos de interesse. 
 

EPCuba Professores da 
EPCuba 

Julho de 2025 Reuniões de entrega das avaliações do 
3º período letivo, aos Encarregados de 

Educação 

- Transmissão das avaliações 
respeitantes ao primeiro período 

letivo. 

EPCuba - Orientadores 
Educativos e 
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- Manter os Encarregados de Educação 

informados relativamente à situação 
dos seus educandos, a vários níveis: 

comportamento, assiduidade e 
aproveitamento; 

 
- Cumprir com a norma legal o 

protocolo celebrado entre a EPCuba e 
Orientadores Educativos. 

Encarregados de 
Educação 

 

Julho  Apresentação das Provas de Avaliação 
Final 

- Demonstração das aprendizagens 
adquiridas durante o curso; 

 
- Cumprir com a norma legal exigida 

para os cursos profissionais. 

EPCuba 

- Professores e 
alunos dos 2ºs anos 

dos Cursos de 
educação e 

Formação da 
EPCUBA e parte 
dos elementos do 

júri, externa. 



   
 

   
 

4. Análise de Resultados 
 

No ano de 2025, os resultados refletem a atividade desenvolvida pelo Centro 

de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal, Lda. O 

Resultado Líquido é positivo, no montante de 139.260,34 €, conforme 

evidenciado na Demonstração de Resultados anexa ao presente relatório. 

Embora se tenha verificado um aumento do resultado líquido face ao ano 

anterior, o volume da atividade manteve-se estável, com o mesmo número de 

turmas e alunos. Esta estabilidade reflete a capacidade da entidade em 

assegurar a continuidade dos seus serviços formativos, mantendo um equilíbrio 

entre os rendimentos e os gastos operacionais. 

 

Esta estabilidade operacional demonstra a capacidade da entidade para 

assegurar a continuidade e a qualidade dos serviços prestados, garantindo 

simultaneamente uma gestão equilibrada dos recursos disponíveis. O resultado 

alcançado reflete, assim, a sustentabilidade da atividade desenvolvida e a 

solidez da gestão financeira da organização, num contexto de rigoroso controlo 

dos gastos e de otimização dos rendimentos. 

5. Análise de Contas 
Como se pode confirmar na Demonstração de Resultados, que está em 

anexo ao presente relatório, as principais rubricas de gastos dizem respeito a 

fornecimentos e serviços e gastos com o pessoal. A primeira apresenta um 

montante global de 231.673,08 €, face aos 163.435,38 € registados no ano 

anterior, sendo que a segunda apresenta um valor de 597.348,51 € em 2025 e 

613.370,67 € em 2024. No total dos gastos, verifica-se um incremento global de 

424.602,08 € entre 2024 e 2025. 
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No que diz respeito à totalidade dos rendimentos da empresa em 2025, esta 

apresenta um valor de 1.430.981,51 €, face aos 1.394.890,56 € registados em 

2024, verificando-se assim um aumento de 36.090,95 €. As principais rubricas 

que justificam o valor dos rendimentos em 2025 consistem nas transferências e 

subsídios correntes obtidos e nas vendas. 

Importa ainda salientar que o exercício de 2025 corresponde ao segundo ano 

de aplicação do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP), o que implicou adaptações nos procedimentos 

contabilísticos e de reporte, com impacto na estrutura e apresentação das 

demonstrações financeiras. 

6. Recursos Humanos 
 

Em 31 de dezembro de 2025, o Centro de Estudos e Formação Profissional 

Diogo Dias Melgaz, Unipessoal, Lda. contava com um total de 42 colaboradores. 

Destes, 20 encontravam-se vinculados por contrato de trabalho efetivo, 2 

exerciam funções em regime de nomeação, 19 prestavam serviços em regime 

de prestação de serviços e 1 encontrava-se a realizar estágio profissional. 

 

Relativamente à distribuição funcional dos recursos humanos, 9 

colaboradores desempenhavam funções não docentes, 2 exerciam cargos de 

direção e os restantes 31 desenvolviam funções docentes. 

 

Em termos percentuais, os colaboradores afetos a funções não docentes 

representavam aproximadamente 21% do total do quadro de pessoal, os cargos 

de direção cerca de 5% e os colaboradores com funções docentes 

aproximadamente 74%, evidenciando a predominância da componente 

pedagógica na estrutura de recursos humanos da entidade. 
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Gráfico 3 - Colaboradores por Função 

 

7. Estrutura dos Fundos Patrimoniais 
O Capital é totalmente detido pelo Município de Cuba e ascende a 

25.000.00€. No ano de 2025 não ocorreram nem aumentos nem diminuições no 

Património/Capital.  

8. Aplicação de Resultados 
Na sequência da atividade desenvolvida no Período de 2025, apurou-se um 

resultado líquido de 139.260,34 €, pelo que a Gerência propõe a seguinte 

aplicação: 

Resultados Transitados ....................................... 139.260,34 € 
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9. Perspetivas para 2026 
 

Para o ano de 2026, a Escola Profissional de Cuba (EPCuba) estabelece 

como objetivo estratégico manter a sua posição como uma das escolas 

profissionais de referência na região, através da manutenção de elevados 

padrões de qualidade pedagógica e educativa e da promoção contínua do 

sucesso escolar e profissional dos seus alunos. 

 

Paralelamente, a Escola pretende reforçar o investimento em equipamentos 

pedagógicos e tecnológicos, bem como prosseguir a modernização dos seus 

serviços internos. Estes investimentos visam melhorar as condições de ensino e 

aprendizagem disponibilizadas aos alunos, proporcionar melhores ferramentas 

de trabalho aos colaboradores e promover uma maior eficiência organizacional, 

contribuindo para a sustentabilidade e competitividade da instituição. 

 

Para o exercício de 2026, encontra-se igualmente prevista a realização de 

investimentos na reabilitação e valorização das infraestruturas da EPCuba, 

incluindo a melhoria dos edifícios e dos espaços envolventes, com vista ao 

reforço da funcionalidade, segurança e atratividade das instalações. 

 

A concretização destes objetivos permitirá à EPCuba continuar a responder 

de forma eficaz aos desafios do setor da educação e formação profissional, 

reforçando a sua capacidade de inovação e a qualidade dos serviços prestados 

à comunidade educativa. 

10. Declaração e Menções Obrigatórias 
De acordo com o Código das Sociedades Comerciais confirma-se: 

• Não haver ocorrido, após o termo do Período, factos relevantes com 

reflexo direto ou indireto sobre as contas do Período (art.º 66, n.º5b); 
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• Quotas próprias (art.º66, n.º5 d) e 325º A, n.º1 do CSC). Não terem 

sido adquiridas ou alienadas quotas próprias durante o Período; 

• Negócios de diretores com a sociedade (art.º 66, n.º5 e) e 397º do 

CSC). Não existirem negócios entre a empresa e os seus diretores; 

• Não existirem sucursais da empresa em qualquer parte do território 

nacional e estrangeiro (art.º66, n.º5, g);  

Confirma-se, ainda, não existirem dívidas em mora à Segurança Social e 

demais entidades do Setor Público Estatal. 

11. Gerência 
 

Na perspetiva da Gerência, o exercício de 2025 foi globalmente muito 

positivo, tendo a Escola Profissional de Cuba alcançado os objetivos 

estratégicos definidos para o período. Os resultados obtidos refletem o empenho 

de toda a comunidade educativa e a solidez do projeto educativo desenvolvido 

pela instituição. 

 

Entre os principais objetivos concretizados durante o exercício, destacam-se: 

 

• A consolidação do número de turmas em funcionamento; 

• A manutenção do número de alunos matriculados; 

• A continuidade do investimento em equipamentos, recursos pedagógicos e 

infraestruturas. 

 

A Gerência expressa o seu reconhecimento e agradecimento a todas as 

entidades públicas e privadas que, ao longo de 2025, colaboraram com a Escola 

Profissional de Cuba, contribuindo para a prossecução da sua missão educativa 

e para o sucesso das atividades desenvolvidas. 

 



 
 

Página 25 de 78 
 

Nos capítulos seguintes são apresentadas as Demonstrações Financeiras e 

o respetivo Anexo, relativos ao exercício económico findo em 31 de dezembro 

de 2025. 
 

 

Cuba, 24 de junho de 2026 
A Gerência 

___________________________________ 

(Dr. Vânia Filipa Vicente Figueiredo) 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE CUBA
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal Lda

NIPC: 508581303

BALANÇO (INDIVIDUAL) EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 (modelo geral)

ATIVO 

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 9 86 998,74              116 239,67             

Ativos intangíveis 8 5 778,13                1 004,23                
Ativo corrente 92 776,87          117 243,90        

Inventários 20 850,93                   661,56                   

Estado e outros entes públicos 27 3 185,71                2 334,81                

Outras contas a receber 29.1 1 476 657,03          1 991 254,34          

Diferimentos 24.1 2 409,29                6 898,12                

Caixa e depósitos 3.1.2.9/5.2 278 102,67             17 857,58              

1 761 205,63     2 019 006,41     
Total do Ativo 1 853 982,50     2 136 250,31     

PATRIMÓNIO LÍQUIDO E PASSIVO 

Património Líquido

Património / Capital 17 25 000,00              25 000,00              

Reservas 17 5 000,00                5 000,00                

Resultados transitados 17 326 347,78             194 173,62             

Outras variações no património líquido 17 57 342,55              57 342,55              
          Resultado líquido do período 17 139 260,34             97 615,28              

Total do Património Líquido 552 950,67        379 131,45        
Passivo

Passivo corrente

Fomecedores 61 404,21              52 083,39              

Estado e outros entes públicos 27 55 295,66              38 582,29              

Financiamentos obtidos 11 -                          164 000,00             

Fornecedores de investimentos 29,1 1 029,40                -                          

Outras contas a pagar 29.1 86 649,46              105 704,43             

Diferimentos 29.1 1 096 653,10          1 396 748,75          
Total do Passivo 1 301 031,83     1 757 118,86     

Total do Património Líquido e do Passivo 1 853 982,50     2 136 250,31     

NOTAS 

RUBRICAS 
PERIODOS

31/12/2025 31/12/2024
NOTAS 

Unidade Monetária: Euro

RUBRICAS 
PERIODOS

31/12/2025 31/12/2024
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ESCOLA PROFISSIONAL DE CUBA
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal Lda
DEMONSTRAÇÃO (INDIVIDUAL) DOS RESULTADOS POR NATUREZAS (modelo geral) NIPC: 508581303
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

2025 2024

Vendas 22.2 8 937,15                14 605,44              

Transferências e subsídios correntes obtidos 24.1 1 421 794,70          1 379 522,99          

Ganhos/ perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 

Variação nos inventários de produção 

Trabalhos para a própria entidade 

Custo das mercadorias vendidas, das matérias consumidas e dos inventários transferidos 20 8 479,30 -               13 663,31 -             

Fornecimentos e serviços externos 11/19 231 673,08 -            163 435,38 -            

Gastos com o pessoal 7.2 597 348,51 -            613 370,67 -            

Transferências e subsídios concedidos 21 387 553,90 -            438 654,15 -            

Outros rendimentos 22.2 249,66                   762,13                   

Outros gastos 3 945,65 -               7 385,43 -               
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e Impostos 201 981,07             158 381,62             

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 8.1 32 833,13 -             27 097,58 -             
Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e Impostos) 169 147,94             131 284,04             

Juros e gastos similares suportados 58,77 -                    12 337,89 -             
Resultado antes de Impostos 169 089,17             118 946,15             

Imposto sobre o rendimento 27 29 828,83 -             21 330,87 -             
Resultado líquido do período 32 139 260,34             97 615,28              

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERIODOS

Unidade Monetária: Euro
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ESCOLA PROFISSIONAL DE CUBA
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal Lda

NIPC: 508581303
DEMONSTRAÇÃO (INDIVIDUAL) DE FLUXOS DE CAIXA

PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

2025 2024

Recebimentos de clientes 10 606,57          14 605,00          
Recebimentos de transferências e subsídios correntes 1 421 794,70     1 004 688,15     
Pagamentos a fornecedores 442 209,96 -       240 956,00 -       
Pagamentos ao pessoal 455 450,75 -       441 487,00 -       

534 740,56        336 850,15        

Transferências e subsídios 438 654,15 -       

Pagamento/recebimento do Imposto sobre o rendimento 

Outros recebimentos/pagamentos 103 061,22 -       133 175,52 -       

431 679,34        234 979,52 -       

Pagamentos respeitantes a: 
Activos fixos tangíveis 63 149,77 -         
Activos intangíveis 6 137,70 -           
Investimentos financeiros 

Recebimentos provenientes de: 
Activos fixos tangíveis 
Activos intangíveis 
Investimentos financeiros 

Subsídios ao investimento 
Juros e rendimentos similares 

6 137,70 -           63 149,77 -         

Recebimentos provenientes de: 
Financiamentos obtidos 95 000,00          502 000,00        
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio 
Cobertura de prejuízos 

Outras operações de financiamento 
Pagamentos respeitantes a: 

Financiamentos obtidos 1 296,55 -           338 000,00 -       
Juros e gastos similares 259 000,00 -       5 505,09 -           

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio 
Outras operações de financiamento 

165 296,55 -       158 494,91        

Variação de caixa e seus equivalentes (1 + 2 + 3) 260 245,09        139 634,38 -       
Efeito das diferenças de câmbio 
Caixa e seus equivalentes no início do período 17 857,58          157 491,96        
Caixa e seus equivalentes no fim do período 278 102,67        17 857,58          

3.1.2.9/5.2 D

Outros activos 

Dividendos 

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 

Outros activos 

Doações 

Dividendos 

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) 

Fluxos de caixa das actividades de financiamento 

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) 

Fluxos de caixa das actividades de investimento 

PERIODOS
Unidade Monetária: Euro

RUBRICAS NOTAS 

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método directo 

Caixa gerada pelas operações 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE CUBA
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal Lda
RECONCILIAÇÃO DE ATIVOS NIPC: 508581303

Unidade Monetária: Euro

Equipamento              
Básico

Equipamento 
Transporte

Equipamento 
Administrativo

Outros Activos 
Tangiveis

Totais

Quantias brutas escrituradas 325 285,47 55 698,05 44 256,09 15 621,73 440 861,34
Amortizações e perdas por imparidade acumuladas -249 158,49 -27 764,72 -32 975,66 -14 722,80 -324 621,67
Quantias liquidas escrituradas 76 126,98 27 933,33 11 280,43 898,93 116 239,67

2 228,40 2 228,40

0,00

-17 391,29 -10 475,00 -3 016,01 -587,03 -31 469,33

Quantias brutas escrituradas 325 285,47 55 698,05 46 484,49 15 621,73 443 089,74
Amortizações e perdas por imparidade acumuladas -266 549,78 -38 239,72 -35 991,67 -15 309,83 -356 091,00
Quantias liquidas escrituradas 58 735,69 17 458,33 10 492,82 311,90 86 998,74

Adições
Revalorizações
Transferências

Em 31-12-2025                      
(01.01.2026)

Outras alterações
Amortizações
Perdas por imparidade

Reclassificações para activos não correntes detidos para venda
Alienações, sinistros e abates

Activos Tangiveis

Em 31-12-2024                      
(01.01.2025)

ESCOLA PROFISSIONAL DE CUBA
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal Lda
RECONCILIAÇÃO DE ATIVOS NIPC: 508581303

Unidade Monetária: Euro

Despesas de 
Instalação

Programas de 
Computador

Totais

Quantias brutas escrituradas 15 440,32 15 440,32
Amortizações e perdas por imparidade acumuladas -14 436,09 -14 436,09
Quantias liquidas escrituradas 1 004,23 1 004,23

6 137,70

-1 363,80

Quantias brutas escrituradas 21 578,02 21 578,02
Amortizações e perdas por imparidade acumuladas -15 799,89 -15 799,89
Quantias liquidas escrituradas 5 778,13 5 778,13

Adições
Revalorizações
Transferências

Em 31-12-2025                      
(01.01.2026)

Outras alterações
Amortizações
Perdas por imparidade

Reclassificações para activos não correntes detidos para venda
Alienações, sinistros e abates

Activos Intangiveis

Em 31-12-2024                      
(01.01.2025)
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12. Anexo às Demonstrações 
Financeiras 

Período de 2025 
 

1. Identificação da entidade 
 
1.1. Designação da entidade 

 
Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal, 

Lda. 
 

1.2.  Sede 
 
Alameda Bento de Jesus Caraça, s/n 

7940-103 CUBA 
 

1.3. Natureza da atividade 
 

O Centro de Estudos e Formação Profissional Diogo Dias Melgaz, Unipessoal 

Lda., assume como atividade principal a Formação Profissional dirigida a um 

público-alvo situado numa faixa etária compreendida entre os 13 e os 23 anos 

de idade. A Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE) 

adotada pela sociedade enquadra o código 85591 – Formação Profissional. 
  

1.4. Designação da empresa-mãe 
 
O Capital Social da empresa é detido em 100,00% pelo Município de Cuba, 

contribuinte n.º 500832935. 
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1.5. Sede da empresa-mãe 
 
Rua Serpa Pinto, n.º 84 
7940-172 CUBA 

1.6. Outras Informações 

 

Relativamente à identificação geral da entidade em análise, não existem 

alterações materialmente relevantes a assinalar, face ao período anterior. 

A moeda de apresentação das demonstrações financeiras é o Euro, sendo o 

nível de arredondamento utilizado a centésima de euros (duas casas decimais). 

 
2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o Sistema de 

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado 

pela Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, regulamentado pela Portaria n.º 218/2016, 

de 9 de agosto, e demais diplomas complementares, nomeadamente as Normas de 

Contabilidade Pública (NCP), o Plano de Contas Multidimensional (PCM) e a 

Estrutura Conceptual aplicável às entidades públicas. 

 

2.1. Indicação e justificação das disposições do SNC-AP que, em casos 
excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas 
demonstrações financeiras, tendo em vista a necessidade de estas darem 
uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do passivo e dos 
resultados da entidade.  
 

No exercício de 2025, não foram aplicadas quaisquer derrogações às 

disposições previstas no SNC-AP. As demonstrações financeiras foram 

preparadas integralmente de acordo com as Normas de Contabilidade Pública, 

sendo entendidas como representando de forma verdadeira e apropriada a 

posição financeira e patrimonial da entidade à data do encerramento do 

exercício. 
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2.2. Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos 
resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do Período 
anterior. 
 
O exercício de 2025 foi o segundo ano em que a entidade preparou as suas 

demonstrações financeiras de acordo com o Sistema de Normalização 

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), conforme previsto na 

Lei n.º 151/2015, de 11 de setembro, e regulamentação complementar. 

 

3. Principais políticas contabilísticas 
 

3.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações 
financeiras 

 
3.1.1. Bases de apresentação 

 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas de acordo com 

as bases de apresentação das demonstrações financeiras (BADF): 

 

A adoção do Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas (SNC-AP) no início do exercício de 2025 não 

originou diferenças materiais nas demonstrações financeiras da entidade 

face ao normativo anteriormente adotado. 

As alterações verificadas resultam, essencialmente, da reestruturação do 

plano de contas e da nova apresentação das demonstrações financeiras, 

mantendo-se comparável a informação financeira relevante entre os 

períodos. 

 

3.1.1.1. Pressupostos da continuidade 
 
No âmbito do pressuposto da continuidade, a entidade avaliou a 

informação de que dispõe e as suas expectativas futuras, tendo em 

conta a sua capacidade de prosseguir com o negócio. Da avaliação 
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efetuada resultou que o negócio tem condições de prosseguir 

presumindo-se a sua continuidade. 
 

3.1.1.2. Pressuposto do acréscimo  
 
Os elementos das demonstrações financeiras foram reconhecidos 

logo que satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento 

de acordo com a estrutura conceptual do SNC-AP, 

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento, 

ou seja, sendo registados contabilisticamente e relatados nas 

demonstrações financeiras dos períodos com os quais se 

relacionem.  

 

As demonstrações financeiras preparadas de acordo com o regime 

de acréscimo informam os utentes não somente das transações 

passadas envolvendo o pagamento e o recebimento no futuro e de 

recursos que representem caixa a ser recebida no futuro.  

Deste modo, proporciona-se informação acerca das transações 

passadas e outros acontecimentos que seja mais útil aos utentes na 

tomada de decisões económicas.   

 
3.1.1.3. Consistência de apresentação  

 
A classificação de itens nas demonstrações financeiras apresenta-

se consistente de um período para o outro. 
 

3.1.1.4. Materialidade e agregação 
 
A relevância da informação é afetada pela sua natureza e 

materialidade, esta depende da dimensão e da natureza da omissão 

ou do erro, ajuizados nas circunstâncias que os rodeiam.  
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Considera-se que as omissões ou declarações incorretas de itens 

são materialmente relevantes se puderem, individual ou 

coletivamente, influenciar as decisões económicas tomadas por 

parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras. Um 

item que não seja materialmente relevante para justificar a sua 

apresentação separada na face das demonstrações financeiras 

pode, porém, ser materialmente relevante para que seja 

apresentado separadamente nas notas do presente anexo.  

 

As demonstrações financeiras resultam do processamento de 

grandes números de transações ou outros acontecimentos que são 

agregados em classes de acordo com a sua natureza ou função. A 

fase final do processo de agregação e classificação é a 

apresentação de dados condensados e classificados que formam 

linhas de itens na face do Balanço, na Demonstração dos 

Resultados, na Mapa de Alterações nos Fundos Patrimoniais e na 

Demonstração de Fluxos de Caixa ou no Anexo. 
 

3.1.1.5. Compensação 
 
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos, não são 

compensados exceto quando tal for exigido ou permitido por uma 

NCP. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, 

incluindo investimentos e ativos operacionais, são relatados, 

deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada do ativo e 

os gastos de venda relacionados. Os dispêndios relacionados com 

uma provisão reconhecida de acordo com a NCP 26 e reembolsada 

segundo um acordo contratual com terceiros podem ser 

compensados com reembolso relacionado. 
3.1.1.6. Informação comparativa 

 
A informação apresentada nas demonstrações financeiras de 2025 

são comparáveis com a do exercício anterior, dado que as 
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demonstrações financeiras de 2024 foram elaboradas segundo o 

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações 

Públicas (SNC-AP), conforme a Lei n.º 151/2015 e legislação 

complementar. 

 

3.1.2. Políticas de reconhecimento e mensuração 
 

3.1.2.1. Ativos fixos tangíveis  
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de 

aquisição (preço de compra + impostos de compra não 

reembolsáveis + custo necessário para colocação em 

funcionamento – descontos e abatimentos), deduzido das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. As 

depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, 

pelo método da linha reta, por duodécimos, sendo o cálculo para o 

presente Período estimado pelas taxas mínimas.  

 

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são 

consideradas como gasto no período em que ocorrem. As 

beneficiações relativamente às quais se estima que gerem 

benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item 

de ativos fixos tangíveis. Os ativos fixos tangíveis em curso 

representam bens ainda em fase de construção/instalação, são 

integrados em item de “ativos fixos tangíveis” e mensurados ao 

custo de aquisição. Estes bens não são depreciados enquanto tal, 

por não se encontrarem em estado de uso. As mais ou menos valias 

resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são 

determinadas pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido 

contabilístico que estiver reconhecido na data de alienação do ativo, 

sendo registadas na demonstração dos resultados nos itens “Outros 

rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”, consoante se 

trate de mais ou menos valias, respetivamente. 
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3.1.2.2. Ativos intangíveis 
 
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de 

aquisição (preço de compra + impostos de compra não 

reembolsáveis + custo necessário para colocação em 

funcionamento – descontos e abatimentos), deduzidos das 

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas.  

 

As depreciações são calculadas, após o início de utilização, pelo 

método da linha reta, por duodécimos, em conformidade com o 

período de vida útil estimado para cada classe de ativos. 

 

As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de ativos 

intangíveis são determinadas pela diferença entre o preço de venda 

e o valor líquido contabilístico que estiver reconhecido na data de 

alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos 

resultados nos itens “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros 

gastos e perdas”, consoante se trate de mais ou menos valias, 

respetivamente. 
 

3.1.2.3. Imposto sobre o rendimento  
 
A entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das 

Pessoas Coletivas (IRC) à taxa reduzida de 12,5% até ao limite de 

50.000,00€ ao abrigo do art.º º43 do Estatuto dos Benefícios Fiscais, 

sendo o valor remanescente sujeito à taxa normal de 20%. 

 

Ao valor de coleta de IRC, assim apurado, acresce ainda derrama, 

e as tributações autónomas sobre os encargos, às taxas previstas 

no art.º 88 do Código do IRC. 

 

A entidade, embora esteja sujeita ao SNC-AP, encontra-se 

parcialmente sujeita ao regime fiscal aplicável às pessoas coletivas 
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com atividade empresarial, sendo o apuramento de imposto 

efetuado nos termos do Código do IRC. 

 

 

3.1.2.4. Clientes e outros valores a receber 
 
As contas de direitos a receber e outros valores a receber estão 

reconhecidos pelo seu valor nominal diminuído de eventuais perdas 

de imparidade, registadas na conta de Perdas de desvalorização, 

para que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 

 
3.1.2.5. Caixa e Depósitos Bancários 

 
Este item inclui Caixa, Depósitos à Ordem em bancos e outros 

Depósitos Bancários. Existem descobertos bancários incluídos em 

Financiamentos obtidos (conta 1203 – Depósitos à Ordem – CCAM). 
 

3.1.2.6. Financiamentos Obtidos 
 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal, os 

encargos financeiros são registados na demonstração dos 

resultados quando são incursos.  

 

Os empréstimos são classificados como passivos de curto e longo 

prazo, a não ser que a empresa tenha o direito incondicional para 

diferir a liquidação do passivo por mais 12 meses após a data de 

relato, caso em que serão incluídos em passivos não correntes 

pelas quantias que se vencem para além deste prazo. 
 

3.1.2.7. Fornecedores e outras contas a pagar 
 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não 

vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal. 
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3.1.2.8. Inventário 
 
Os inventários estão mensurados ao custo de aquisição ou ao valor 

realizável líquido, dos dois o mais baixo, conforme a NCP 5 – 

Inventários. 

O custo é apurado com base no critério do custo médio ponderado. 

Os consumos são reconhecidos como gasto no período em que 

ocorrem. 

Sempre que aplicável, são efetuados ajustamentos por 

obsolescência ou perda de valor. 

 
3.1.2.9. Reconhecimento dos rendimentos de atividades 

 
Os rendimentos de atividades compreende a quantia da 

contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços 

decorrentes da atividade normal da Entidade. O rédito é 

reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA), 

abatimentos e descontos. 

 

Os rendimentos provenientes dos serviços prestados são 

reconhecidos na data da prestação dos serviços ou quando 

periódicos, no final do período a que dizem respeito. 
 

3.1.2.10. Subsídios 
 
Os subsídios reconhecidos são classificados como subsídios à 

exploração e subsídios ao investimento, de acordo com a NCP 14 – 

Subsídios. 

 

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos 

correntes e são reconhecidos como rendimentos na 
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Demonstração de Desempenho, no período em que os 

respetivos gastos são incorridos, independentemente da data 

de recebimento. 
 

3.1.2.11. Provisões 
 
As provisões, NCP 19, são reconhecidas quando a entidade tem 

uma obrigação presente (legal ou construtiva) resultante de eventos 

passados, seja provável que venha a ser necessário um exfluxo de 

recursos para o cumprimento dessa obrigação e possa ser efetuada 

uma estimativa fiável do valor da obrigação. 

 

As provisões são revistas na data de cada balanço e ajustadas de 

modo a refletir a melhor estimativa atual. 

 

Não são reconhecidas provisões para gastos operacionais 

futuros nem para riscos gerais. Quando aplicável, os passivos 

contingentes são divulgados em nota, mas não reconhecidos 

contabilisticamente. 
 

3.1.2.12. Custos de empréstimos obtidos 
 
O custo dos empréstimos obtidos foi reconhecido como um gasto 

do Período na Demonstração dos Resultados. 
 

3.1.2.13. Transações e saldos em moeda estrangeira 
 
Não existem transações e saldos em moeda estrangeira. 
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3.1.2.14. Benefícios dos empregados  
 
Os benefícios dos empregados classificam-se em Benefícios de 

Curto Prazo; Benefícios de Médio e Longo Prazo; Outros Benefícios 

Pós-emprego e Benefícios de Cessação. 

 

 

Benefícios de Curto-Prazo 
 
Os benefícios de curto prazo incluem salários, ordenados, 

contribuições para a Segurança Social, licença por doença, 

participação nos lucros e gratificações, pagos dentro dos 12 meses. 

 

Benefícios de Médio e Longo prazo 
 
Incluem-se nesta rubrica os benefícios relacionados com licença de 

longo serviço, jubileu ou outros benefícios de longo serviço, 

benefícios de invalidez de longo prazo, e se não foram liquidáveis 

dentro de 12 meses, a participação nos lucros, gratificações e 

remunerações diferidas. A Entidade reconhece o gasto ou o passivo 

relativo ao benefício à medida que os trabalhadores vão adquirindo 

o direito ao mesmo, sendo estes mensurados pelo valor presente. 

 

Outros Benefícios 
 
São ainda considerados benefícios pós-emprego as seguintes 

rubricas: pensões, outros benefícios de reforma. 

 
Benefícios de Cessação 
 
Resultam de benefícios pagos em consequência de a decisão da 

Entidade cessar o emprego de um empregado antes da data normal 
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de reforma, ou da decisão de um empregado de aceitar a saída 

voluntária em troca desses benefícios.  

 

3.2. Outras políticas contabilísticas relevantes  
 
As políticas contabilísticas adotadas foram aplicadas de forma consistente 

com o previsto nas Normas de Contabilidade Pública (NCP), integradas no 

Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

(SNC-AP). 

Em cada data de reporte, a entidade procede à avaliação da existência de 

indícios de perdas por desvalorização relativamente a ativos, nos termos das 

NCP aplicáveis, reconhecendo ajustamentos quando se verifique que o valor 

recuperável do ativo é inferior ao seu valor contabilístico. 

 

3.3. Juízos de valor  
 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas, não foram efetuadas 

estimativas contabilísticas nem aplicados julgamentos relevantes pelos 

órgãos de gestão que afetem significativamente as quantias reconhecidas de 

ativos, passivos, rendimentos ou despesas no período. 

 

Sempre que aplicável, os pressupostos utilizados baseiam-se na melhor 

informação disponível à data de reporte. 

 

3.4. Principais pressupostos relativos ao futuro 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com o 

pressuposto da continuidade, conforme previsto na Estrutura Conceptual do 

SNC-AP. 

 

A entidade não tem a intenção nem a necessidade de cessar, liquidar ou 

alterar substancialmente a sua atividade, prevendo-se a continuação regular 

da sua missão de serviço público no futuro previsível. 
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3.5. Principais fontes de incerteza das estimativas 

 

À data da preparação das demonstrações financeiras, não existem 

incertezas materiais identificadas nem fatores que possam comprometer de 

forma significativa as estimativas utilizadas, tendo estas sido efetuadas com 

base na melhor informação disponível e nos pressupostos razoáveis e 

fundamentados adotados pela entidade. 

 

5. Fluxos de caixa 
 
5.1. Comentário da gerência sobre a quantia dos saldos significativos de 

caixa e seus equivalentes que não estão disponíveis para uso: 
 
À data de encerramento das demonstrações financeiras, não existem saldos 

de caixa ou equivalentes de caixa sujeitos a restrições de uso, 

nomeadamente contas caucionadas, afetações específicas ou outras 

limitações legais ou contratuais. 

 

Todos os saldos bancários e numerário encontram-se plenamente 

disponíveis para utilização pela entidade no exercício da sua atividade. 
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5.2. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos 
bancários: 
 

 
 

6. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:   
 
6.1. Aplicação inicial de disposições das Normas de Contabilidade Pública 

(NCP) com efeitos no período corrente, anterior ou futuro: 
 
Não aplicável. 

 
6.2. Alterações deliberadas nas políticas contabilísticas com efeitos no 

período corrente, anterior ou futuro. 
 
Não aplicável. 

 

6.3. Alterações em estimativas contabilísticas com efeitos no período 
corrente ou em períodos futuros. 
 

Não aplicável. 

 

 
 

31/12/2025 31/12/2024

335,75 38,09 

7,75 2 056,18 

-4 519,40 

15 681,71 15 781,55 

266 596,86 -18,24 

278 102,67 17 857,58 TOTAL

MEIOS FINANCEIROS LIQUIDOS

Caixa A

Depósitos à Ordem - CCAM

Depósitos à Ordem - CGD

Caixa Bar

Caixa Alunos Formandos
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6.4. Correções de erros significativos relativos a períodos anteriores 
 
Não aplicável. 

 
6.5. Adoção do SNC-AP 

 
No início do exercício de 2024 foi adotado o Sistema de Normalização 

Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), em substituição do 

normativo contabilístico anterior (SNC). 

Esta transição implicou a adaptação das contas e procedimentos contabilísticos 

ao novo referencial, sem efeitos significativos no património líquido de abertura, 

não tendo sido necessárias reclassificações materiais de saldos. 

 

7. Partes relacionadas  
 
7.1. Relação com a entidade detentora 

 
A entidade é integralmente detida pela Câmara Municipal de Cuba, que 

exerce poderes de tutela e supervisão. Nos termos da legislação aplicável, 

as demonstrações financeiras da entidade estão sujeitas a consolidação nas 

contas da entidade-mãe, para efeitos de relato consolidado das entidades 

públicas locais. 

 

Durante o exercício de 2025, não ocorreram transações relevantes com a 

entidade-mãe fora do âmbito da normal atividade institucional. 
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7.2. Remuneração dos órgãos de direção 

 
 

 

7.3. Transações entre partes relacionadas 
 
Durante o exercício de 2025, não foram realizadas transações com partes 

relacionadas que careçam de divulgação nos termos da NCP 5. 

 

8. Ativos intangíveis  
 
8.1. Divulgações, para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre 

os ativos intangíveis gerados internamente e outros ativos intangíveis: 
 
a) Os ativos intangíveis registados referem-se exclusivamente a software 

(programas de computador adquiridos), com vidas úteis finitas, sendo 

amortizados pelo método da linha reta, por duodécimos, com base nas taxas 

mínimas previstas na legislação fiscal e aplicáveis à natureza dos bens: 

31/12/2025 31/12/2024

489 668,30 557 549,34

107 680,21 111 208,63

0,00 7 158,43

0,00 -62 545,73

597 348,51 613 370,67

31/12/2025 31/12/2024

76 415,08 77 649,98 

76 415,08 77 649,98 

Seguros de acidentes de trabalho

Reduções remuneratórias

Subsidio de Férias e Férias a Liquidar

TOTAL

GASTOS COM O PESSOAL

Remunerações do pessoal

Encargos sobre remunerações

TOTAL

CREDORES POR ACRÉSCIMOS DE GASTOS
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b) Os ativos intangíveis encontram-se mensurados ao custo de aquisição, 

deduzido das respetivas depreciações acumuladas e eventuais perdas por 

desvalorização. 

 

c) A Quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (incluindo perdas 

por desvalorização) no início e no fim do período encontram-se detalhadas 

no mapa de imobilizações, em anexo às demonstrações financeiras. 
 

d) A reconciliação entre os saldos iniciais e finais dos ativos intangíveis 

encontra-se também apresentada no anexo relativo ao imobilizado, com 

indicação das adições, abates, depreciações e outras alterações relevantes.  

 

Esta informação é apresentada na Tabela de Reconciliação de Ativos. 

 
8.2. Ativos intangíveis com vida útil indefinida. 

 
Não existem ativos intangíveis reconhecidos com vida útil indefinida. 

 
 

8.3. Ativos intangíveis individualmente relevantes para as demonstrações 
financeiras 
 
Não existem ativos intangíveis individualmente relevantes cuja quantia 

escriturada ou prazo de depreciação justifique divulgação específica. 
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8.4. Ativos intangíveis adquiridos por subsídio governamental 
 
Não foram reconhecidos ativos intangíveis resultantes de subsídios ou 

transferências governamentais. 
 

8.5. Ativos intangíveis com restrições de titularidade ou dados como 
garantia 
 
Não existem ativos intangíveis sujeitos a restrições legais ou contratuais de 

titularidade, nem dados como garantia de passivos. 
 

8.6. Compromissos contratuais para aquisição de ativos intangíveis 
 
À data de encerramento das demonstrações financeiras, não existem 

compromissos contratuais assumidos para aquisição de ativos intangíveis. 

 

8.7. Ativos intangíveis mensurados por quantias revalorizadas 
 
A entidade não utiliza o modelo de revalorização para mensuração de ativos 

intangíveis. 

 

8.8. Dispêndio com atividades de investigação e desenvolvimento 
 
Não foi reconhecido qualquer dispêndio com atividades de investigação e 

desenvolvimento no exercício. 

 

Não foi reconhecido qualquer dispêndio com atividades de investigação e 

desenvolvimento no exercício. 

 

Nota final: 
No exercício de 2025, a entidade não possui ativos intangíveis com 

características ou montantes relevantes que justifiquem divulgações 

adicionais para além das aqui apresentadas. 
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9. Ativos fixos tangíveis 
 
9.1. Divulgação sobre ativos fixos tangíveis 

 
a) Os ativos fixos tangíveis encontram-se mensurados ao custo de 

aquisição, deduzido das depreciações acumuladas e eventuais perdas por 

desvalorização reconhecidas em períodos anteriores. 

 

As despesas de conservação e manutenção são registadas como encargos 

do período em que ocorrem, não sendo capitalizadas. Apenas os gastos 

adicionais que aumentem a capacidade de serviço ou prolonguem a vida útil 

dos ativos são incorporados na quantia escriturada dos mesmos, em 

conformidade com a NCP 12 – Ativos Fixos Tangíveis. 

 

b) As depreciações dos ativos fixos tangíveis é efetuada com base no 

método da linha reta, por duodécimos, de forma sistemática, refletindo o 

padrão esperado de consumo do seu potencial de serviço no interesse da 

atividade da entidade. 

 

c) Os ativos fixos tangíveis são amortizados com base nas taxas mínimas 

legalmente previstas para cada categoria de bens. 

 

 
 

d) A quantia escriturada bruta e a depreciação acumulada (incluindo perdas 

por desvalorização) no início e no fim do exercício encontram-se detalhadas 

no anexo relativo ao imobilizado. 

 

Vidas úteis e taxas de 
depreciação utilizadas

Equipamento básico
Equipamento 
administrativo

Equipamento de 
transporte

Outros activos fixos 
tangiveis

Vidas úteis de 1 a 16 anos de 1 a 16 anos 8 anos de 1 a 16 anos

Taxas de depreciação de 6,75% a 100,00% de 6,75% a 100,00% 12,50% de 6,75% a 100,00%
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e) A reconciliação entre a quantia escriturada no início e no final do período 

encontra-se igualmente apresentada em anexo, evidenciando adições, 

abates, depreciações e outras variações relevantes. 

 

f) O valor das depreciações de ativos tangíveis está incluído na Demonstração 

de Resultados, na rubrica “Amortizações e perdas por desvalorização de 

ativos fixos tangíveis: 

 
* Os valores inscritos referem-se à totalidade das amortizações e depreciações do Período de 2025 

 

9.2. Restrição de titularidade e garantias 

 

Não existem ativos fixos tangíveis afetos como garantia de passivos nem 

sujeitos a restrições legais ou contratuais de titularidade. 

 

 
9.3. Ativos fixos tangíveis em construção 

 

Não existem, à data de encerramento, ativos fixos tangíveis em fase de 

construção com dispêndios reconhecidos na sua quantia escriturada. 

 

 

9.4. Compromissos contratuais para aquisição de ativos fixos tangíveis 

 

Não existem compromissos contratuais assumidos para aquisição de ativos 

fixos tangíveis. 

 

 

 

2025 2024

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 32 833,13 -             27 097,58 -             
Total 32 833,13 -             27 097,58 -             

PERIODOS
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9.5. Compensações de terceiros por perdas ou imparidades de ativos fixos 
tangíveis 

 

Não foram reconhecidas compensações de terceiros relacionadas com 

perdas ou imparidades de ativos fixos tangíveis no exercício. 

 

 

9.6. Depreciações reconhecidas no exercício 
 

As depreciações dos ativos fixos tangíveis foi reconhecida na Demonstração 

de Resultados do exercício de 2025, não tendo sido incorporada no custo de 

outros ativos. 

 

 

9.7. Depreciações acumulada no final do período. 
 

Esta informação é apresentada em Anexo. 

 

 

9.8. Revalorização de ativos fixos tangíveis 

 

No exercício de 2025, não foram efetuadas revalorizações de ativos fixos 

tangíveis, mantendo-se os mesmos mensurados ao custo histórico. 

 

10. Ativos não correntes detidos para venda e unidades operacionais 
descontinuadas 
 
Não aplicável. 
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11. Locações 

 
 

12. Custos de empréstimos obtidos 
 
12.1. Política contabilística adotada nos custos dos empréstimos obtidos. 

 
Os custos dos empréstimos obtidos são reconhecidos como despesa do 

período, nos termos da estrutura conceptual do SNC-AP e de acordo com o 

princípio da especialização dos exercícios. 

 

 

12.2. Quantia de custos de empréstimos obtidos capitalizada durante o 
período.  
 
Não existem custos de empréstimos obtidos que sejam diretamente 

atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo, razão pela qual 

não existe qualquer quantia capitalizada no período.  

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Objeto da Locação Valor Anual (€) Fornecedor

Equipamento 
Informático

6 013,35 Liquido SA

Equipamento 
Reprografia

4 530,81 Creditex

- 10 544,16 -TOTAL

Tipo de Locações Financeiras Operacionais

Aluguer  de equipamentos

Aluguer  de equipamentos
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12.3. Taxa de capitalização usada para determinar a quantia do custo dos 
empréstimos obtidos elegíveis para capitalização.  
 

 

13. Propriedade de investimento. 
 
Não aplicável. 

 

14. Perdas por desvalorização de ativos. 
 
Não aplicável. 

 

15. Interesses em Empreendimentos Conjuntos e Investimentos em Associadas. 

 

Não aplicável. 
 

16. Concentrações de atividades operacionais 
 
Não aplicável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31/12/2025 31/12/2024

Empréstimos Bancários - Conta Caucionada C.A. -                          164 000,00             
Total -                          164 000,00             

PERIODOS



 
 

Página 55 de 78 
 

17. Património Líquido 
 

 
 
O resultado líquido do exercício de 2025 foi de 139.260,34 €, conforme evidenciado 

na Demonstração de Resultados. 

 

Não existem reservas legais ou estatutárias constituídas. 

 

Não ocorreram aumentos ou diminuições de capital no exercício. 

 

Não foram identificados ajustamentos no património líquido decorrentes da adoção 

do SNC-AP. 

 
18. Exploração e avaliação de recursos minerais 

 

Não aplicável. 

 
19. Fornecimentos e Serviços Externos 

 
Os gastos com fornecimentos e serviços externos totalizaram, no exercício de 2025, 

o montante de 231.673,08 €, distribuídos pelas seguintes subcategorias relevantes. 

Saldo Inicial 01/01/2025 Aumentos Diminuições
Saldo Final 
31/12/2025

25 000,00 0,00 0,00 25 000,00 

5 000,00 0,00 0,00 5 000,00 

194 173,62 132 174,16 0,00 326 347,78 

57 342,55 0,00 0,00 57 342,55 

97 615,28 139 260,34 97 615,28 139 260,34 

379 131,45 271 434,50 97 615,28 552 950,67 TOTAL

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

Património / Capital

Reservas

Resultados transitados 

Outras variações no património líquido

          Resultado líquido do período 
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Importa referir que, em resultado da transição para o SNC-AP, foi efetuada a 

desagregação da rubrica de FSE relativamente aos montantes referentes a 

subsídios atribuídos diretamente aos alunos (conta 6268), que em exercícios 

anteriores se encontravam incluídos nesta rubrica. Em conformidade com as 

disposições do novo normativo, esses montantes passaram a ser apresentados de 

forma autónoma na Demonstração de Resultados, sob a designação 

“Transferências e subsídios concedidos”, respeitando os critérios de apresentação 

exigidos pelo SNC-AP. 
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31/12/2025 31/12/2024

21 953,09 22 133,32 

7 329,42 7 307,74 

6 272,26 3 912,27 

82 771,90 61 069,00 

7 474,11 0,00 

14 427,80 16 205,02 

1 907,01 6 487,99 

225,23 0,00 

8 689,55 7 214,61 

12 461,42 12 023,06 

5 387,23 0,00 

12 839,29 6 948,11 

234,00 456,00 

22 734,21 2 583,74 

14 896,75 7 717,16 

3 126,68 2 870,56 

5 035,50 3 455,76 

0,00 25,00 

0,00 115,10 

3 907,63 2 910,94 

231 673,08 163 435,38 TOTAL

Contencioso e Notariado

Limpeza, Higiene e Conforto

Despesas de Representação

Outros Combustíveis

Deslocações e Estadas

Comunicação

Material de Escritório

Rendas e Alugueres

Seguros

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS

Serviços Especializados

Publicidade

Vigilância e Segurança

Honorários

Conservação e Reparação

Comissões

Livros e documentação técnica

Material de educação, cultura e recreio

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido

Artigos para Oferta

Combustíveis
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20. Inventários:  
 

 
 

21. Transferências e Subsídios Concedidos 

No exercício de 2025, e em conformidade com os princípios e critérios de apresentação 

previstos no Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

(SNC-AP), a Entidade passou a evidenciar autonomamente na Demonstração dos 

Resultados a rubrica “Transferências e subsídios concedidos”. 

 

O montante total reconhecido nesta rubrica foi de 387.553,90 €, respeitante 

exclusivamente a subsídios e apoios financeiros atribuídos aos formandos, no âmbito 

da atividade formativa desenvolvida pela entidade. Estes montantes, anteriormente 

registados na rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) (nomeadamente na 

conta 6269 – Outros trabalhos especializados), foram destacados com o objetivo de 

garantir uma apresentação mais transparente e conforme com a estrutura prevista pelo 

SNC-AP. 

 

 

2025 2024

761,56 524,16 

14 568,67 23 724,17 

850,93 761,56 

8 479,30 13 663,31 

6 000,00 9 823,46 

Inventário

Inventário Inicial

Compras

Inventário Final

Quebras

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas
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22. Rendimentos de atividades.  
 
22.1. Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento de 

rendimentos. 
 

Os rendimentos da atividade da entidade foram reconhecidos com base no 

princípio da especialização dos exercícios, ou seja, no momento da prestação 

efetiva do serviço, independentemente do momento do seu recebimento. 

 

Os valores reconhecidos resultam de valores contratualmente acordados, 

deduzidos de eventuais descontos, ajustamentos ou correções, sendo refletidos 

na Demonstração de Resultados nas rubricas correspondentes à sua natureza. 

 

Nos casos em que os serviços são prestados de forma continuada, o 

reconhecimento dos rendimentos é feito de forma proporcional ao período 

decorrido ou ao grau de execução do serviço. 

 

31/12/2025 31/12/2024

0,00 60,25 

0,00 753,00 

3 521,25 9 502,25 

19 597,67 18 857,28 

1 243,25 570,50 

257 841,46 253 542,00 

1 665,63 307,48 

102 767,00 59 059,45 

0,00 23 325,00 

0,00 72 676,94 

917,64 0,00 

387 553,90 438 654,15 TOTAL

Bilhetes

Bolsa de Material de Estudo

Bolsa Profissionalização

Bolsa de Formação

Encargos com Alimentação

Encargos com Transporte

Encargos com Alojamento

Encargos com Transporte  - Rodoviária

Outros

Encargos Subvenção Erasmus+DESS

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CONCEDIDOS

Visita de Estudo
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22.2. Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o 
período incluindo o rédito proveniente de: 
 

 

* O valor inscrito corresponde ao transporte de alunos em viaturas da EPCuba. 

 
23. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes: 

 
À data de 31 de dezembro de 2025, não se encontram identificadas quaisquer 

situações que justifiquem o reconhecimento de provisões, nem existem 

passivos contingentes ou ativos contingentes que devam ser divulgados de 

acordo com a NCP 15 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos 

Contingentes. 
 

24. Subsídios do Governo e apoios do Governo: 
 
24.1. Política contabilística adotada para o reconhecimento de transferências 

e subsídios públicos 
As transferências e subsídios recebidos de organismos públicos foram 

reconhecidos de acordo com base no princípio da especialização dos 

exercícios. 

 

31/12/2025 31/12/2024

8 937,15 14 605,44 

0,00 0,00 

Aluguer de salas 0,00 0,00 

0,00 0,00 

249,66 762,13 

9 186,81 15 367,57 

Categoria

Vendas  Produtos alimentares e bebidas (Bar)

Deslocações/Transportes *

TOTAL

        Correção Relativos a anos anteriores

        Descontos Pronto Pagamento
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As transferências correntes atribuídas para a exploração da entidade foram 

registadas como rendimentos do período à medida que foram cumpridas as 

condições associadas à sua atribuição, nomeadamente a execução das 

atividades previstas ou a cobertura de despesas elegíveis. 

 

Os montantes recebidos no âmbito de subsídios plurianuais ou com afetação 

específica foram reconhecidos de forma sistemática e proporcional ao 

período a que respeitam, sempre que aplicável. 

 

Estes rendimentos estão evidenciados na Demonstração de Resultados na 

rubrica Transferências e subsídios recebidos. 

 

Transferências e subsídios recebido conta 75: 

 

 

31/12/2025 31/12/2024

0,00 7 932,16 

15 483,86 24 170,03 

0,00 63 952,55 

0,00 651 789,60 

0,00 39 156,00 

0,00 8 283,80 

0,00 121 807,91 

48 112,82 53 093,30 

82 940,69 47 602,23 

773 331,17 419 077,90 

405 887,19 0,00 

46 150,20 0,00 

49 888,77 0,00 

0,00 -57 342,55 

1 421 794,70 1 379 522,93 

PESSOAS-FSE+-03304600

PESSOAS-FSE+10243700

PESSOAS-FSE+02001400CEF

PESSOAS-FSE+01747400 - Cursos Profissionais

RCM 173/2023 - Pessoas 2030 - CEF 

PESSOAS-FSE+-03135100

Erasmus KA122VET000138053

Aquisição de Imobilizado

TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS RECEBIDOS

TOTAL

IEFP 

Estados Outras

POCH-01-52H9-FSE 000161 - FSE

ERASMUS-2022.1-PT01-KA122-VET0000070093

RCM 173/2023- Pessoas 2030 - CP

PESSOAS-FSE+101086000
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Conta 282, Outros rendimento diferidos: 

  

 

24.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas 
demonstrações financeiras e indicação de outras formas de apoio do 
Governo de que diretamente se beneficiou. 
 

Os valores reconhecidos na rubrica “Transferências e subsídios recebidos” da 

Demonstração de Resultados referem-se a apoios financeiros públicos 

atribuídos no âmbito da atividade regular da entidade, nomeadamente: 

 

Programas de cofinanciamento nacional e comunitário, destinados à 

compensação de despesas elegíveis no âmbito da formação profissional 

2025 2024

2 409,29 6 898,12 

0,00 1 858,95 

2 409,29 1 387,43 

0,00 1 811,71 

0,00 1 840,03 

1 096 653,10 1 396 748,75 

0,00 -109 362,21 

0,00 -759 406,91 

0,00 -75 198,00 

0,00 1 206 276,35 

0,00 117 929,20 

0,00 1 016 510,32 

978 782,25 0,00 

117 870,85 0,00 

OCH-01-52H9-FSE 000161

Outros custos diferidos

POCH-01-55H8-000731 FSE

PT01 KA122 VET 000070093 PGS 780

RCM 173/2023-Pessoas 2030- Cursos Profissionais

Pessoas FSE+02001400 - CEF

Pessoas-FSE+-01747400- Cursos 1.016.510,32 1.016.510,32 
1.016.510,32

Erasmus KA122VET000138053

PESSOAS-FSE+-03304600

Diferimentos

Gastos a reconhecer:

Seguros diferidos

Saude e Segurança Trabalho 

Rendas

Outros rendimentos diferidos:
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contínua, financiados ao abrigo do Programa Operacional do Potencial Humano 

(POPH) [ou substituto atual, se aplicável]; 

 

Projetos ERASMUS+, relacionados com atividades de mobilidade internacional, 

parcerias multilaterais e bilaterais, e intercâmbio de boas práticas, com impacto 

direto nas atividades letivas e pedagógicas da entidade. 

 

Estes apoios públicos têm como finalidade a cobertura parcial ou total de 

despesas operacionais incorridas na prossecução da missão da entidade, não 

existindo outros apoios relevantes recebidos de forma direta por via de 

benefícios fiscais, isenções ou fornecimento de bens e serviços sem 

contraprestação. 

 
24.3. Condições não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do 

Governo que foram reconhecidas. 
 
Salientamos apenas a forma de aferição da despesa elegível em cada 

pedido de reembolso, existindo efetivamente uma afetação real ao nível das 

despesas com os Formandos e uma afetação ponderada ao nível das 

despesas gerais.  
 

25. Efeitos de alterações de taxa de câmbio: 
 
Não aplicável. 

 
26. Acontecimentos após a data do balanço: 

 
Não existiram acontecimentos materialmente relevantes após a data do balanço. 
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27. Impostos sobre o rendimento: 
 
A empresa encontra-se sujeita a impostos sobre os lucros em sede de IRC à taxa 

reduzida de 12,5% até 50.000,00 € e o restante à taxa normal de 20% sobre a 

matéria coletável, derrama à taxa de 1,5% sobre o lucro tributável.  

 

Nestes termos, o imposto corrente contabilizado no montante a pagar de 29.828,83 

€, corresponde a: 

 

  
 
 

28. Matérias ambientais:  
 
Não aplicável. 

 

 

 

 

 

VALOR

169 089,17

-12 908,59

0,00

156 180,58

27 486,12

0,00

2342,71

29 828,83

Tributações Autónomas

Prejuizus a Deduzir

TOTAL

APURAMENTO IMPOSTO DR

RAI

A Acrescer / A Deduzir

Matéria Coletável

IRC (12,50% e 20%)

Derrama (1,5%)
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29. Instrumentos financeiros: 
 
29.1. Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos financeiros e 

outras políticas contabilísticas utilizadas para a contabilização de 
instrumentos financeiros relevantes para a compreensão das 
demonstrações financeiras. 
 
Os instrumentos financeiros mensurados ao custo menos perdas por 

imparidade são, Outras contas a receber e Outras contas a pagar.  

 

 
 

29.2. Situações de incumprimento, para empréstimos contraídos 
reconhecidos à data do balanço. 
 
À data de 31 de dezembro de 2025, não se verificaram situações de 

incumprimento relativamente aos financiamentos obtidos reconhecidos no 

passivo da entidade. 

Saldo Devedor Saldo Credor
343,50 4 519,40
335,75 0,00

0,00 4 519,40
7,75 0,00

2 011,74 61 404,21
2 011,74 61 404,21
3 185,71 55 119,93

0,00 38 412,07
0,00 5 454,34

3 185,71 0,00
0,00 11 077,79
0,00 175,73
0,00 0,00
0,00 0,00
0,00 0,00

1 474 645,29 77 445,48
0,00 1 029,40
0,00 76 416,08

     27.8 Outros Devedores 1 474 645,29 0,00
2 409,29 1 096 653,10
2 409,29 0,00

     28.2 Outros rendimentos diferidos 0,00 1 096 653,10

22. Fornecedores

     11.4 Caixa Alunos/Formandos

     24.3 Iva a recuperar
             24.5.1 Contribuições para a segurança social

Conta

27. Outras contas a receber e a pagar

     27.2 Devedores e credores por acréscimos

28. Diferimentos
     28.1 Gastos a reconhecer

11. Caixa
     11.1 Caixa A

     11.5 Caixa Bar

    22.1 Fornecedores cc
24. Estado e outros entes públicos

     27.1 Fornecedores de investimentos

     24.1 IRC a pagar
     24.2 Retenção de impostos sobre rendimento

             24.5.2 ADSE
25. Financiamentos obtidos
     25.1. Empréstimos Bancários
     25.1.1.2 Emp. Bancários - Conta Caucionada CA
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Todos os encargos financeiros foram cumpridos nos prazos contratualmente 

estabelecidos, não existindo prestações vencidas ou cláusulas contratuais 

violadas. 

30. Benefícios dos empregados 
 
30.1. Benefícios pós-emprego 

 
Não existem na entidade, planos de contribuição definida ou outros que 

garantam benefícios a longo prazo. 

 

31. Divulgações exigidas por diplomas legais 
 

Os honorários de auditoria para o ano de 2025 foram de 4.500,00 € + IVA. 

 

32. Outras informações:  
 

 
 
À data de 31 de dezembro de 2025 não existem dívidas em mora ao estado e outros 

entes públicos. 

 
33. Eventos subsequentes 

 

Não existem eventos subsequentes importantes a mencionar. 

 

Cuba, 24 de junho de 2026 
A Gerência 

___________________________________ 
(Dr. Vânia Filipa Vicente Figueiredo) 

 

2025 2024 2023
139 260,34 97 615,28 115 118,90

41 645,06 -17 503,62 115 118,90

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DE RESULTADOS
Resultado Liquido do Periodo
Variação
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13. Demonstrações Orçamentais 
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13.1. ORÇAMENTO DA RECEITA E DESPESA -  INICIAL 
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13.2. ORÇAMENTO DA RECEITA E DESPESA -  CORRIGIDA 
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13.3. DEMONSTRAÇÃO ORCAMENTAL 
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13.4. DIVIDAS DE TERCEIROS POR ANTIGUIDADE 
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